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Introdução 

A espécie vegetal Palicourea rígida é uma árvore 
típica de regiões de cerrado. É conhecida 
popularmente com gritadeira ou douradão e suas  
partes aéreas tem uso popular no tratamento de 
desordens urinárias (Bolzani et al., 1992; Vencato et 
al., 2005). Para a espécie há relatos na literatura de 
isolamento de triterpenos (Bolzani et al., 1992), 
iridóides como a loganina (Lopes, 2004) e alcalóides 
indólicos como a vallesiachotamina (Vencato et al., 
2005). Neste trabalho é descrito o isolamento e a 
identificação de uma antraquinona da fração 
clorofórmica de P. rígida. 

Resultados e Discussão 

As folhas de P. rígida foram coletadas no Bairro 
Itanhangá, Goiânia/GO e uma exsicata foi depositada 
no Herbário de ICB/UFG sob o número (#27148) O 
material vegetal foi desidratado e moído e em seguida 
submetido à extração exaustiva em etanol. O extrato 
bruto foi particionado e o estudo cromatográfico da 
fração clorofórmica, em colunas de sílica gel, resultou 
no isolamento de uma antraquinona. No espectro de 
RMN 1H foram observados sinais de hidrogênios em 
anel aromático entre δ 7,17 e 8,13. Os dupletos em δ 
7,55 (J=2,4 Hz), 8,11(J= 8,1 Hz), e 8,13 (J= 8,7Hz) 
foram atribuídos aos hidrogênios H-8, H-4 e H-5 
respectivamente. Os duplos dupletos em δ 7,63 (J= 
7,9 e 1,05 Hz) e δ 7,17(J= 8,5 e 2,5 Hz) foram 
atribuídos aos hidrogênios H-3 e H-6. O singleto em δ 
2,51 foi atribuído a um metila ligado ao anel 
aromático, o que foi confirmado no espectro de RMN 
13C/DEPT pelo sinal em δ 20,6. Esse espectro ainda 
apresentou sinais típicos de carbonos carbonílicos 
em δ 183,1 e 182,3 caracterizando um núcleo 
antraquinônico. O sinal em δ 163,7 foi associado a 
carbono ligado a um grupo OH. O mapa de contornos 
COSY permitiu observar as correlações de H-6 com 
H-5 e H-8 e de H-3 com H-4 e H-1. No mapa de 
contornos HMQC ficou evidenciada a correlação entre 
C-6 e o hidrogênio em δ 7,17; entre o carbono em δ 
127 e H-1; entre o C-5 e o hidrogênio em δ 8,13 e 
entre o C-3 e o hidrogênio em δ 7,63. Ainda foram 
observadas as correlações de C-4 com δ 8,11; C-8 
com δ 7,55 e de CH3 com δ 2,51. O espectro obtido 
pela técnica de diferença de NOE apresentou um 
ganho na intensidade dos sinais em δ 8,04 (H-1) e em 

δ 7,63 (H-3) quando irradiado o pico em δ 2,51(CH3). 
Esse resultado e os dados de padrão de acoplamento 
permitiram deduzir que o metila está entre a posição 
1 e 3. Os dados espectrais foram comparados com 
os dos compostos tectoquinona e obtusifolina 
(Moreira et al., 2006) o que permitiu concluir que o 
composto isolado era a 7-hidroxi-tectoquinona. 
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Conclusões 

O estudo da fração clorofórmica de P. rígida levou ao 
isolamento da 7-hidroxi-tectoquinona. Há relatos na 
literatura de isolamento desse composto da espécie 
Rubia tinctorum pertencente à família Rubiaceae 
(Kawasaki et al., 1999), porém até o momento não 
foram encontradas referências de isolamento do 
mesmo de espécies do gênero Palicourea. Esse 
resultado é relevante já que as quinonas têm sido alvo 
de vários estudos farmacológicos por mostrarem 
atividades microbicidas, tripanocidas, antitumorais, 
entre outras (Da Silva, 2003). 
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